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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Caro leitor, querida leitora,

Agosto é, para nós, um mês muito especial, pois a 
Igreja no Brasil celebra com alegria e esperança o Mês 
das Vocações. Na Igreja Católica do Brasil, este tempo 
é tradicionalmente dedicado a rezar, refletir e agradecer 
pelos diferentes chamados e serviços que sustentam e 
embelezam a vida das nossas comunidades.

A liturgia nos conduz, domingo após domingo, a 
contemplar a riqueza dos carismas que o Espírito Santo 
derrama sobre o seu povo:

• 1º Domingo: Vocações Sacerdotais — os ministérios 
ordenados, como diáconos, padres e bispos, que 
dedicam a vida ao anúncio do Evangelho e ao cuidado 
do rebanho.

• 2º Domingo: Vocação Matrimonial — celebramos 
o dom da família e, de modo especial, o Dia dos Pais.

• 3º Domingo: Vocações Religiosas — homens e 
mulheres consagrados que, com sua vida, testemunham 
a radicalidade do amor de Deus.

• 4º Domingo: Vocações Leigas — todos os fiéis 
que, com seus dons e serviços, constroem a Igreja no 
cotidiano.

• 5º Domingo: Dia do Catequista — aqueles que, 
com dedicação e ternura, semeiam a fé no coração das 
crianças, jovens e adultos.

Nossa Igreja é verdadeiramente rica em carismas, 
todos colocados a serviço do Reino de Deus. Por 
isso, nós, da Equipe Elo, queremos convidar você a 
rezar, meditar e agradecer por todas as vocações que 
enriquecem e fazem florescer o jardim da messe do 
Senhor.

Neste mês, nossa revista traz também um QR Code 
para quem desejar fazer uma contribuição espontânea. 
Sua ajuda fortalece este grande instrumento de 
evangelização que é a Revista ELO, permitindo que 
continuemos crescendo na missão de anunciar a Palavra 
e formar o povo de Deus.

Agradecemos de coração por ler, compartilhar e 
colaborar com este trabalho que é de todos nós. Que 
Deus abençoe você abundantemente e faça frutificar 
cada gesto de amor e generosidade.

Salve Maria Imaculada!

Canções em Família, com Oswaldo Júlio

10 anos do Documento 105: o protagonismo laical, na 
Diocese de Dourados

Todas as vocações e um único chamado: à santidade!

São Maxilimiano Maria Kolbe

Papa Leão XIV apresenta mensagem para o 63º Dia Mundial 
de Oração pelas Vocações

Para o alto: O céu nos espera desde sempre.

Trabalho Vocacional na Catequese

XVI Simpósio Nacional das Famílias reúne representantes 
de todo o Brasil, em Aparecida

Comunidades Vocacionais: encontro, testemunho e missão
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Caríssimos irmãos e irmãs, saudações em Cristo 
Jesus! Neste mês de agosto, voltado para o Mês 
de todas as Vocações, vamos refletir um pouco 

a importância dela na vida de cada um de nós, batiza-
dos, para o seguimento de Cristo Jesus. Para explicitar 
a beleza do chamado de Deus em nossas vidas e dando 
a cada um de nós um tipo de vocação, vamos voltar ao 
Documento Pontifício do Papa Francisco: Exortação 
Apostólica, Gaudete et exsultate. Um documento fabu-
loso do papa, incentivando a cada batizado, a cada um 
de nós a seguir confiante num caminho de Santidade, 
para a Santidade através de nossa vocação, o chamado 
de Deus em nossas vidas. Logo, você não deva se sentir 
ou ficar de fora do chamado de Deus!

Quando o Papa Francisco nos trouxe esta Exortação 
Apostólica Gaudete et exsultate no mundo atual, pare-
ceu algo fora do tempo, estratosférico. Muitas pessoas 
devem ter se perguntado, Como? Num mundo de tantas 
correrias? De tantos tipos de violência? Onde as ciên-
cias e as redes sociais predominam, com suas ideolo-
gias e verdades? De tanto individualismo e indiferen-
tismo? Caríssimos, precisamos olhar mais para o chão 
da vida, ao nosso redor. Muitas pessoas boníssimas 
que bebem da Fonte da Água Viva, o Evangelho de 
Jesus. Elas vivem no nosso meio e às vezes, até do nosso 
lado. Olhemos para essas pessoas de boa vontade. É 
presença de Deus, é ação do Espírito Santo, no mundo 
atual. Olha quantas expressões de solidariedade, a cada 
tempo de dificuldades! É o amor de Deus nos falando, 
através destas pessoas e até através de nós. Reflitamos 
um pouco!

A expressão em latim Gaudete et Exsultate nos leva 
para as bem-aventuranças no Evangelho de Mateus 5, 12: 
“Alegrai-vos e Exultai” diz Jesus aos que são persegui-
dos por causa d’Ele. Porém, Ele mesmo nos dá a vida 
verdadeira.  A chamada à santidade está nas primei-
ras páginas da bíblia. Deus pede a Abraão: “Anda na 
minha presença e sê perfeito” (Gn 17,1). A gente pode 
pensar, mas como? Não tenho força para a Chamada à 
Santidade, isto não é para mim. Vejamos, temos tantos 

santos que nos encorajam e que talvez no início de sua 
vida, também achavam impossível andar na presença 
do Senhor e ser perfeito. Porém, confiaram, acreditaram 
no Senhor. De fato, ninguém é perfeito. Mas podemos 
trilhar o caminho da perfeição, que é o caminho do 
próprio Deus. Jesus disse: Eu sou o caminho a verdade 
e a vida, quem vier mim nunca se perderá (Jo.14,6).

Além dos santos constituídos pela Igreja, às vezes 
no meio de nós temos pessoas que vivam essa chamada 
à santidade: talvez alguns dos Avós, a mãe ou o pai, um 
parente ou um amigo, uma religiosa ou um religioso, 
um sacerdote, um bispo, um papa. Enfim, vamos olhar 
de forma orante mais de perto e meditar. Olhemos para 
o Papa São João Paulo II; o próprio Papa Francisco. 
Homens que transpiram santidade. Então, por que não 
eu?

O Papa Francisco ressalta nesta Exortação 
Apostólica: “Gosto de ver a santidade no povo pacien-
te de Deus; nos pais e mães que criam seus filhos com 
tanto amor, nos homens e mulheres que trabalham a 
fim de trazer o pão para casa, nos doentes, nas consa-
gradas idosas que continuam a sorrir. Nesta constante 
de caminhar dia após dia, vejo a santidade da Igreja 
militante. Esta é muitas vezes a santidade ‘ao pé da 
porta’, daqueles que vivem perto de nós e são um 
reflexo da presença de Deus” (Gaudete et Exsultate, 
parágrafo 7).

Assim caríssimos, caminhemos firmemente, 
respondendo ao chamado do Pai nesta vida, como 
vocacionados d´Ele no mundo! Louvado seja nosso 
Senhor Jesus Cristo: para sempre seja louvado!
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TODAS AS VOCAÇÕES E UM ÚNICO CHAMADO:

à santidade!
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Com o olhar voltado para a beleza do seguimento de 
Cristo, o Papa Leão XIV divulgou sua mensagem 
para o LXIII Dia Mundial de Oração pelas 

Vocações, que será celebrado no dia 26 de abril de 2026, 
o IV Domingo da Páscoa. Sob o título “A descoberta 
interior do dom de Deus”, o Pontífice convida toda a 
Igreja a refletir sobre a vocação como um caminho de 
beleza e um projeto de felicidade.

Jesus, o “Pastor Belo”
Na mensagem, o Santo Padre utiliza uma expressão 

do Evangelho de João, para definir Jesus como o “Pastor 
Belo”, ressaltando que sua perfeição reside no dom 
total da vida pelas ovelhas. Segundo o Papa, quem 
se detém para contemplar o olhar de Cristo descobre 
que a vida pode se tornar verdadeiramente bela através 
do discipulado, que tem o poder de transfigurar o ser 
humano.

“A característica que distingue os santos, além da 
bondade, é a luminosa beleza espiritual que emana de 
quem vive em Cristo”, afirma o Pontífice.

O Cuidado com a Interioridade

Um dos pontos centrais do documento é a urgência 
de retomar o cuidado com a interioridade na pastoral 
vocacional. Citando Santo Agostinho, o Papa Leão XIV 
recorda que Deus habita no mais íntimo de cada pessoa 
e que é no silêncio e na oração que o dom da vocação 
deve ser alimentado.

O Papa faz um apelo direto aos jovens, para que 
não tenham medo de parar e escutar a voz do Senhor:

• Parar e Adorar: O convite é para a adoração 
eucarística e a meditação assídua da 
Palavra.

• Confiar no Chamado: Seja 
para o matrimônio, o sacerdócio, 
o diaconato permanente ou 
à vida consagrada, cada 
vocação é descrita como um 
dom imenso para a Igreja. Im

ag
em

: ©
 V

at
ic

an
 M

ed
ia

• Discernimento: A importância de buscar 
acompanhamento espiritual e espaços de reflexão à luz 
do Espírito Santo.

Confiança e Amadurecimento
Inspirando-se em São José, “ícone de confiança 

total”, a mensagem reforça que a vocação exige um 
constante abandonar-se aos planos de Deus, mesmo 
diante de crises ou incertezas. O Papa esclarece que 
a vocação não é uma meta estática, mas um processo 
dinâmico de amadurecimento, que exige uma relação 
cotidiana com o Senhor, comparando-a ao vínculo entre 
a videira e os ramos.

Compromisso Comunitário
Ao concluir, o Santo Padre convoca bispos, 

sacerdotes, famílias e catequistas a criarem “ambientes 
favoráveis” para que as vocações possam florescer e 
amadurecer. Ele enfatiza que o apelo de Deus só pode 
dar frutos abundantes se as comunidades brilharem pela 
oração constante e pelo acompanhamento fraterno.

A mensagem foi assinada no Vaticano em 16 de 
março de 2026 e coloca a Virgem Maria como modelo de 
acolhimento do dom divino para todos os caminhantes.

Fonte: https://cmovic.cnbb.org.br/papa-leao-xiv-apresenta-mensagem-
para-o-63o-dia-mundial-de-oracao-pelas-vocacoes/

Papa Leão XIV apresenta mensagem para o
63º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
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A juventude é, muitas vezes, vista como um período 
de descobertas, diversão, despreocupação e até 
mesmo instabilidade, o que gera um pensamento 

errôneo, no que diz respeito à santidade entre os jovens. 
A história da Igreja combate este adágio mostrando que 
muitos jovens viveram para Deus e alcançaram a santi-
dade, ainda na juventude. 

Há santos que não conheceram a vida adulta, nos 
deixando o testemunho de outra forma de viver a 
juventude. A santidade não exige uma vida longa, mas 
substancialmente um coração disposto a amar a Deus 
acima de todas as coisas. Desde os primeiros séculos do 
Cristianismo até os dias de hoje, jovens santos, beatos e 
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servos de Deus mostraram que é possível buscar e viver 
a santidade desde cedo, por isso nos inspiram a viver 
com intensidade a nossa fé. Dentre os tantos exemplos, 
olhamos para São Pier Giorgio Frassati e São Carlo 
Acutis: um jovem do início do século XX e um adoles-
cente dos nossos dias, ambos apaixonados por Jesus e 
prontos a dar tudo por Ele. 

Pier Giorgio encontrou o Senhor através da escola, 
grupos eclesiais como a Ação Católica, as Conferências 
Vicentinas, a Ordem Terceira Dominicana e testemu-
nhou-O, com a sua alegria de viver e de ser cristão 
na oração, na amizade, na caridade. Carlo, por sua 
vez, encontrou Jesus na família, graças aos seus pais, 
também na escola, e sobretudo nos sacramentos, cele-
brados na comunidade paroquial. Assim, cresceu inte-
grando, naturalmente, nas suas jornadas de criança e 
adolescente a oração, o desporto, o estudo e a caridade.

Ambos, Pier Giorgio e Carlo, cultivaram o amor a 
Deus e aos irmãos, através de meios simples, ao alcance 
de todos: a Santa Missa diária, a oração, especialmente 
a Adoração Eucarística. Quando a doença os atingiu e 
ceifou suas vidas, nem mesmo isso os impediu de amar, 
de se oferecerem a Deus e bendizê-Lo. Pier Giorgio 
disse: “O dia da morte será o dia mais bonito da minha 
vida”; e na última foto, que o retrata escalando uma 
montanha do Val di Lanzo, com o rosto voltado para 
o objetivo, ele escreveu: “Para o alto”. Além disso, 
ainda mais jovem, Carlo gostava de dizer que “o Céu 
nos espera desde sempre”, e que “amar o amanhã é 
dar hoje o melhor de nós mesmos”.

Estes jovens santos, são um apelo dirigido a cada um 
de nós, a não desperdiçar a vida, mas direcioná-la para 
cima. Constituem magníficos reflexos de Cristo, que 
resplandecem para nos estimular e tirar fora da sono-
lência, são verdadeiros profetas de mudança (Christus 
vivit, n.20). Digamos que é esta a fórmula simples, mas 
vencedora para a santidade. Que o testemunho destes 
jovens no alcance e inspire, para saborear a vida até o 
fim e ir ao encontro do Senhor, no Céu. Im
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SÃO MAXIMILIANO
MARIA KOLBE 

• 14 DE AGOSTO •

São Maximiliano Maria Kolbe nasceu em 8 de janeiro 
de 1894, na cidade de Zduńska Wola, na Polônia. 
Desde criança demonstrou grande amor à Nossa 

Senhora. Conta-se que, aos 12 anos, teve uma visão 
da Virgem Maria, que lhe apresentou duas coroas: 
uma branca, simbolizando a pureza, e uma vermelha, 
simbolizando o martírio. Ele aceitou ambas.

Ingressou na Ordem dos Frades Menores Conventuais 
(Franciscanos) e recebeu o nome de Maximiliano Maria. 
Foi ordenado sacerdote em 1918 e dedicou sua vida à 
evangelização, à defesa da fé católica e à propagação da 
devoção mariana.

Em 1917, fundou a Milícia da Imaculada, movimen-
to de evangelização, que buscava conduzir as pessoas a 
Jesus por meio de Maria. Seu objetivo era utilizar todos 
os meios lícitos para anunciar o Evangelho e promover 
a fé católica.
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Uma das maiores contribuições de São 
Maximiliano foi o uso dos meios de comunicação 
impressos para a evangelização. Ele compreendeu que 
os jornais e revistas tinham enorme alcance e poderiam 
levar a mensagem cristã a milhares de pessoas.

Em 1922, começou a publicar a revista "O Cavaleiro 
da Imaculada". Inicialmente, a tiragem era pequena, 
mas rapidamente cresceu. A revista trazia ensinamentos 
da fé, testemunhos, notícias religiosas e conteúdos sobre 
a devoção a Nossa Senhora.

Para ampliar esse trabalho, fundou a Cidade da 
Imaculada, um grande centro franciscano próximo a 
Varsóvia. Ali instalou modernas tipografias, oficinas 
gráficas e uma estrutura organizada para produzir e distri-
buir materiais religiosos.

Graças ao seu empenho, a revista alcançou cente-
nas de milhares de exemplares. Além de revistas, eram 
impressos livros, folhetos, calendários e outros materiais 
de formação cristã.

São Maximiliano também percebeu a importância dos 
novos meios de comunicação. Por isso, criou uma emis-
sora de rádio e incentivou o uso da tecnologia a serviço 
da evangelização.

Em 1930, foi enviado como missionário ao Japão. 
Mesmo enfrentando dificuldades culturais e linguísticas, 
fundou um mosteiro e iniciou a publicação de uma edição 
japonesa da revista da Imaculada, expandindo seu apos-
tolado da imprensa para o Oriente.

Durante a Segunda Guerra Mundial, foi preso 
pelos nazistas e enviado ao campo de concentração de 
Auschwitz. Em julho de 1941, um prisioneiro foi esco-
lhido para morrer de fome como punição pela fuga de 
outro detento. Ao ouvir o desespero do homem, que 
tinha esposa e filhos, São Maximiliano ofereceu-se 
para ocupar seu lugar.

Após semanas de sofrimento, foi morto em 14 de 
agosto de 1941. Seu gesto heroico tornou-se um dos 
maiores exemplos de amor ao próximo na história cristã.

Foi canonizado por São João Paulo II em 1982, que o 
proclamou "Mártir da Caridade".

São Maximiliano Maria Kolbe deixou um importante 
ensinamento: todos os meios de comunicação podem ser 
instrumentos de evangelização quando colocados a servi-
ço de Deus. Seu trabalho com revistas, jornais e materiais 
impressos fez dele um dos grandes pioneiros da comuni-
cação católica moderna.

SÃO MAXIMILIANO MARIA KOLBE, ROGAI 
POR NÓS!

SÃO MAXIMILIANO

da fé, testemunhos, notícias religiosas e conteúdos sobre 
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Mesmo enfrentando dificuldades culturais e linguísticas, 
fundou um mosteiro e iniciou a publicação de uma edição 
japonesa da revista da Imaculada, expandindo seu apos-
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tinha esposa e filhos, São Maximiliano ofereceu-se 
para ocupar seu lugar.

ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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Comunidades Vocacionais: encontro, testemunho e missão

A Novena Vocacional – Hora Vocacional 2026
convida as comunidades do Brasil a reacenderem uma 
autêntica cultura vocacional, fundada na comunhão e 
na missão do Reino de Deus. Fruto do 5º Congresso 
Vocacional do Brasil, este subsídio nasce da escuta aten-
ta da realidade, para fazer florescer o chamado de Deus. 

Iluminados pelo testemunho de leigos, 
famílias, jovens, consagrados e 

ministros, os encontros 
apresentam a vocação 
em sua totalidade, a 
partir do Batismo.
Com linguagem simples 

e metodologia partici-
pativa, integra oração, 

partilha e ação.
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CANÇÕES EM FAMÍLIA, COM OSWALDO JÚLIO

A grade de programação da Rádio Coração ganhou 
um novo destaque nas tardes de Sábado. No dia 16 de 
maio, estreou o Canções em Família, conduzido pelo 
experiente radialista Oswaldo Júlio. O programa ofere-
ce aos ouvintes momentos de música, oração e reflexão.

A primeira edição, do mais novo programa, contou 
com o prestígio de toda a equipe da emissora, representa-
da pela diretora artística e comunicadora Ozair Sanábria.  
Oswaldo Júlio traz na bagagem uma trajetória de respei-
to no rádio. Iniciou a carreira na Rádio Progresso de 
Itatiba (SP) e, em Mato Grosso do Sul, integrou a equipe 
esportiva da Rádio Clube de Dourados, além de atuar 
na Rádio Difusora de Caarapó, Rádio Tupinambás e, 
por último, na Rádio Boa Nova, onde permaneceu por 
18 anos. Os ouvintes podem acompanhar o Canções 
em Família todos os sábados, na Rádio Coração das 
14h às 16h.

Em sintonia, o Texto-Base do 5º Congresso 
Vocacional do Brasil orienta as reflexões, rumo ao 
evento de setembro de 2026. Iluminado pelo lema 
"Perseverantes e bem unidos, partiam o pão pelas 
casas" (cf. At 2,46), convida a Igreja a redescobrir a 
beleza da vocação, vivida em comunidade e na missão 
de evangelizar as novas gerações. O material traz refle-
xões teológicas e pastorais que incentivam a sinoda-
lidade e o fortalecimento do serviço vocacional nas 
dioceses. Ambos os subsídios são indicados para lide-
ranças, ministros, consagrados, famílias e movimentos 
eclesiais.famílias, jovens, consagrados e famílias, jovens, consagrados e 

dioceses. Ambos os subsídios são indicados para lide-
ranças, ministros, consagrados, famílias e movimentos 
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Falar de vocação na catequese é parte essencial 
da missão catequética. Mais do que transmitir 
conteúdos ou preparar para os Sacramentos, a 

catequese é um caminho de encontro com Jesus Cristo, 
que ajuda os catequizandos a reconhecerem o chamado 
de Deus em sua vida, sua vocação.

A palavra vocação vem do latim e significa “chamar”. 
Vocação é o chamado amoroso de Deus, para cada 
pessoa. Ele nos chama à vida. Depois, pelo Batismo, 
somos convidados a fazer parte da grande família 
de Deus e a viver em comunidade, como discípulos 
missionários. Ao longo da caminhada, esse chamado 
se concretiza em uma vocação específica, por meio da 
qual cada pessoa é convidada a servir e testemunhar o 
Evangelho.

Muitas vocações nascem em um ambiente de 
catequese. Muitos padres, bispos, religiosos, religiosas 
e até papas tiveram, em sua caminhada, a influência 
de um catequista que lhes apresentou Jesus Cristo e os 
ajudou a ouvir o chamado de Deus. Por isso, o catequista 
é um verdadeiro promotor vocacional. Seu testemunho 
de vida, sua dedicação, sua palavra e sua oração podem 
despertar nos catequizandos perguntas fundamentais: 
“O que Deus quer de mim?”, “Qual é a minha missão?”, 
“Como posso servir melhor ao Reino de Deus?”.

Dicas para realizar um bom trabalho vocacional 
na catequese:

• Reze pelas vocações. Nos encontros de catequese, 
inclua preces vocacionais e incentive os catequizandos 
a cultivarem a vida de oração, pois é nela que a 
vocação amadurece. A oração fortalece a fé, favorece o 
discernimento e ajuda a reconhecer o chamado de Deus, 
na vida de cada pessoa. 

• Valorize todas as vocações. Ajude os catequizandos 
a compreender que o matrimônio, a vida religiosa 
consagrada, o sacerdócio e a vocação leiga são 
diferentes formas de viver o chamado à santidade. Todas 
são importantes. O essencial é responder ao chamado e 
viver com fidelidade.

• Apresente a vocação como um chamado de Deus. 
Apresente personagens bíblicos como Samuel, Jeremias, 
Maria, Pedro e Paulo, para que os catequizandos possam 
compreender que Deus continua chamando pessoas, 
para colocarem seus dons e talentos a serviço do Reino. 
Convide padres, religiosas, religiosos, seminaristas e 
casais para partilharem seu testemunho vocacional.

• Celebre datas vocacionais. O Mês Vocacional, 
celebrado em agosto, oferece uma oportunidade 
privilegiada para aprofundar esse tema. A Igreja no 
Brasil dedica cada domingo a uma vocação específica: 
sacerdotal, matrimonial, religiosa consagrada, leiga e, 
quando há quinto domingo, à vocação do catequista. 

A catequese é um terreno fértil para o despertar 
vocacional. Portanto, catequista, cada encontro pode ser 
uma oportunidade para que um catequizando descubra o 
chamado de Deus, para sua vida. Diante de você, estão 
futuros pais e mães, sacerdotes, religiosas, religiosos 
ou lideranças leigas que, respondendo ao chamado de 
Deus, farão a diferença na Igreja e na sociedade. Uma 
simples palavra de incentivo, hoje, pode despertar uma 
vocação para o amanhã. 

���� �����������������­
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Trabalho vocacionalTrabalho vocacionalTrabalho vocacionalTrabalho vocacionalTrabalho vocacionalTrabalho vocacional
NA CATEQUESENA CATEQUESENA CATEQUESE
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No ano de 2026 trazemos presente um marco 
histórico para a Igreja no Brasil: o décimo 
aniversário do Doc. 105 da CNBB, intitulado 

"Cristãos Leigos e Leigas na Igreja e na Sociedade".
Mais que um texto teológico, este documento nos 
ajudou a compreender os leigos como sujeitos eclesiais 
plenos, com identidade, missão e vocação próprias. Na 
Diocese de Dourados, essa sinodalidade não é apenas 
teoria; ela ganha rosto, voz e ação nas dinâmicas de 
uma Igreja local, profundamente marcada pelo prota-
gonismo laical.

O Doc. 105, nos recorda que a identidade laical brota 
do Sacramento do Batismo. Pelo banho batismal, cada 
homem e mulher desta diocese é configurado a Cristo, 
tornando-se participante de sua missão sacerdotal, 
profética e régia. (...) Não são apenas colaboradores 
do clero, mas corresponsáveis pela vida e missão da 
Igreja." (DAp 209)

Nesta porção do povo de Deus, da Diocese de 
Dourados, ser leigo significa assumir a beleza da fé 
encarnada na realidade cotidiana. São pais, mães, traba-
lhadores, estudantes e profissionais que, longe de vive-
rem uma fé de sacristia, entendem que sua consagração 
acontece no chão do mundo, transformando as estrutu-
ras temporais, a partir dos valores do Evangelho.

A Diocese de Dourados se destaca pela beleza de sua 
pluralidade. O Espírito Santo sopra onde quer, e nesta 
Igreja local Ele tem sido generoso na distribuição de 
dons. Essa sinfonia de carismas faz com que a Igreja 
Diocesana seja viva, dinâmica e capaz de responder aos 
desafios de um tempo complexo. O Doc. 105 insiste que 
o campo específico da ação evangelizadora dos leigos 
é o mundo. 

Os leigos são os principais agentes da "Igreja em 
saída" em nossa Diocese. Eles chegam aonde à estru-
tura institucional muitas vezes não consegue alcançar. 
Evangelizar, para o laicato local, é anunciar a alegria do 
encontro com Jesus, por meio do testemunho e do diálo-
go respeitoso com a sociedade. "O leigo é um cristão 
que vive no coração do mundo e, ao mesmo tempo, no 
coração da Igreja." (Papa Francisco)

Em uma região marcada por contrastes socioeco-
nômicos e pela convivência de diferentes culturas, os 
leigos e leigas exercem o ministério da reconciliação, da 
comunhão, da fraternidade e da solidariedade.

Celebrar os 10 anos do Doc. 105 da CNBB em 2026 
é uma oportunidade para olhar o passado com Gratidão, 
para o presente, com Confiança no engajamento e 
paixão pelo Evangelho e no futuro com Esperança. Para 
os próximos anos o desafio é avançar ainda mais na 
formação permanente desse laicato e na superação de 
quaisquer resquícios que possam impedir a beleza da 
atuação dos leigos e leigas. 

 Que cada leigo e leiga na Diocese de Dourados 
continue a responder com generosidade ao seu chama-
do, sendo o fermento na massa, o sal que dá sabor às 
realidades humanas e a luz que aponta para o Cristo, o 
Senhor de nossas vidas.

"O fiel leigo é aquele que vive o seu discipula-
do missionário na Igreja e no mundo, buscando o 

sentido da vida a partir da fé em Jesus Cristo." 
(DAp 210)
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10 ANOS DO DOCUMENTO 105: 10 ANOS DO DOCUMENTO 105: 10 ANOS DO DOCUMENTO 105: 
o protagonismo laical, na Diocese de Douradoso protagonismo laical, na Diocese de Douradoso protagonismo laical, na Diocese de Dourados
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Com o tema “Família, torna-te aquilo que és!”, 
inspirado na exortação apostólica Familiaris 
Consortio, e o lema “O amor jamais acabará” 

(1Cor 13,8), aconteceu nos dias 30 e 31 de maio, no 
Centro de Eventos Padre Vítor Coelho de Almeida, em 
Aparecida (SP), o XVI Simpósio Nacional das Famílias, 
promovido pela Comissão Episcopal para a Vida e a 
Família da CNBB.

O encontro reuniu agentes da Pastoral Familiar, 
bispos, sacerdotes, religiosos e famílias de diversas 
dioceses do Brasil para momentos de formação, espi-
ritualidade, testemunhos e celebrações. A programação 
abordou temas ligados à vocação e missão da família 
cristã, destacando os 10 anos da exortação apostólica 
Amoris Laetitia, do Papa Francisco, e os 45 anos da 
Familiaris Consortio, de São João Paulo II, dois docu-
mentos fundamentais para a Pastoral Familiar. 

Entre os momentos mais significativos, esteve a 
mensagem enviada pelo Papa Leão XIV aos partici-
pantes. O Santo Padre recordou a necessidade de olhar 
para as famílias, com realismo e compaixão, reconhe-
cendo os inúmeros desafios que enfrentam atualmen-
te. Segundo o Papa, as fragilidades, crises, angústias e 
sofrimentos presentes na vida familiar exigem da Igreja 
uma presença misericordiosa, marcada pelo acolhi-
mento, pela escuta e por um discernimento prudente 
e maduro.

Ao mesmo tempo, Leão XIV reafirmou que a Sagrada 
Família de Nazaré permanece como modelo para todos 
os lares cristãos, destacando as virtudes simples e funda-
mentais vividas por Jesus, Maria e José. O Pontífice 
encorajou as famílias a redescobrirem sua identidade e 
missão, tornando-se espaços de amor, fé, educação dos 
filhos e testemunho cristão no mundo.

A Diocese de Dourados esteve representada no 
simpósio por casais ligados à Pastoral Familiar, que 
participaram também em nome do Regional Oeste 1 da 
CNBB. A presença dos representantes foi uma oportu-
nidade de aprofundar a formação, fortalecer a comu-
nhão entre as dioceses e trazer novas inspirações para o 
trabalho desenvolvido junto às famílias, em nossa Igreja 
Particular.

O Simpósio encerrou-se com a celebração da Santa 
Missa e com o renovado compromisso de promover a 
evangelização das famílias, reafirmando a convicção de 
que a família continua sendo um dos maiores tesouros 
da Igreja e da sociedade. Como recordou o Papa Leão 
XIV em sua mensagem, é no amor vivido no cotidiano 
que os lares encontram a verdadeira paz e renovam sua 
missão de ser sinal da presença de Deus, no mundo.

XVI SIMPÓSIO NACIONAL DAS FAMÍLIAS
REÚNE REPRESENTANTES DE TODO O BRASIL, EM APARECIDA
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“SENHOR, É BOM ESTARMOS AQUI”

Acolhida: Preparar altar com velas, flores, 
Bíblia e a frase-tema do encontro.

Animador/a: Prezados irmãos 
e irmãs, sejam todos bem-vindos 
ao nosso 1º encontro deste mês de 
agosto. Em 1º lugar, recordemos 
que, em qualquer estado de vida, 
nossa vocação, nosso chamado é à 
SANTIDADE. E, para vivermos 
bem este chamado, precisamos ouvir 
e obedecer ao Pai, que diz: “Este é 
meu Filho amado, escutai-o!” Com 
alegria e fé, iniciemos: Em nome do 
Pai...

Canto: Mestre, bom é estarmos aqui, 
reunidos bem perto de ti, no silêncio 
e na paz. Mestre, reunidos no amor, 
nós vivemos ao Monte Tabor para 
em Ti repousar. E nós cantaremos 
a mesma canção, unidos no mesmo 
coração. (2x)

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: No trecho do Evangelho 
de São Mateus, que refletiremos hoje, 
a Transfiguração revela aos discípulos 
a verdadeira identidade de Jesus: Ele 
o Filho de Deus!

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos, em dois 
coros, o salmo 137, reconhecendo 
a bondade de Deus, que se revela e 
caminha conosco.

Todos: Senhor, vossa bondade é 
eterna, vos louvarei de todo coração.

Lado A: Senhor, vós ouvistes as 
minhas palavras, na presença dos 
anjos cantarei vossos louvores.

Lado B: Louvarei o vosso nome, 
pela vossa bondade e fidelidade, 
porque acima de todas as coisas, exal-
tastes o vosso nome e vossa promessa.

Lado A: Quando vos invoquei, vós 
me respondestes; fizestes crescer a 
força de minha alma.

Lado B: O Senhor completará o que 
em meu auxílio começou. Senhor, 
eterna é a vossa bondade: não aban-
doneis a obra de vossas mãos.

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Antes de enfrentar a 
paixão e a cruz, Jesus fortalece a fé 
dos discípulos, mostrando um pouco 
da sua glória divina, para que, chegan-
do a difícil provação, se lembrassem 
de que a vitória seria certa.

Animador/a: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Mt 17,1-9.

Canto: Quando estamos unidos, 
estás entre nós e nos falarás da Tua 
vida...

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Minha fé tem permanecido firme 
nos momentos difíceis, sabendo da 
glória futura, no céu?

B) Tenho reservado tempo para estar 
a sós, em um lugar retirado, em oração 
ou meditando a Palavra de Deus?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Pedro deseja 
permanecer no Tabor, porque a 
presença de Deus naquele lugar 
lhe traz paz, alegria e segurança. É 
exatamente isso que encontramos, 
quando estamos em oração, na 
presença de Deus. Portanto, nos 
esforcemos mais para ter uma “rotina 
de oração diária”. Peçamos a Jesus 
que nos ajude neste bom propósito. 
Coloquemos nossas intenções e 
rezemos. (Creio, Pai nosso, Ave-Maria, 
Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Façamos o propósito de 
pedir em nossas orações ao Espírito 
Santo que nos revele as atitudes a 
tomar, que nos ajudarão a estar na 
presença de Deus, a escutar Sua voz 
e a seguir Seus ensinamentos.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão 
de Nossa Senhora, Rainha da Paz, 
abençoe-nos Deus Todo-Poderoso. 
Em nome do Pai...

Canto: Primeira cristã, Maria da 
luz...
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“ONDE MARIA CHEGA, A GRAÇA DE DEUS ATUA”

Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz, 
flores, bíblia e imagem de Nossa Senhora.

Animador/a: Irmãos e irmãs sejam 
bem-vindos. Hoje o nosso coração se 
alegra com a presença de Maria entre 
nós. Foi o próprio Deus o primeiro 
a falar de Maria e a traçar-lhe um 
destino único. Desde o princípio, e 
antes de o mundo existir, ela esteve 
no pensamento de Deus, predestinada 
a ser a Mãe do Salvador. Iniciemos 
cantando: Em nome do Pai...

Canto: Ave cheia de graça, ave cheia 
de amor...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Maria está acima de 
todas as criaturas que existiram ou 
existirão, ela foi por Deus escolhida 
como Cooperadora, na obra de 
salvação do gênero humano. A 
anunciação mostra a posição central 
de Maria.

Leitor/a 1: Deus manda o Anjo 
comunicar à Maria a sublime missão 
que lhe foi confiada, sem, no entanto, 
tirar sua liberdade de escolha. Se 
Maria tivesse recusado, a humanidade 
não teria sido salva. Porém, a salvação 
do gênero humano era o maior desejo 
de Deus.

Leitor/a 2: Deus quis que a Redenção 
dependesse de Maria. Ela era a única 
esperança do gênero humano. O nosso 
destino estava bem seguro em suas 
mãos. O Consentimento de Maria foi o 
ato mais heróico que alguém possa ter 
feito. Só ela teve a grande coragem de 
dizer sim, tornando-se colaboradora 
da nossa redenção.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Nos consagremos aos 
cuidados de Nossa Senhora, rezando:

Todos: “Ó, minha Senhora e 
também minha Mãe. Eu me ofereço 
inteiramente, todo a Vós E em prova 
da minha devoção. Eu hoje Vos dou 
meu coração. Consagro a Vós meus 
olhos, meus ouvidos, minha boca, 
meu coração. Tudo o que sou dese-
jo que a Vós pertença. Incomparável 
Mãe, guardai-me e defendei-me. 
Como coisa e propriedade Vossa, 
Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Aleluia, aleluia a minha alma 
abrirei. Aleluia, aleluia, Cristo é meu 
Rei... (3x)

Leitor/a 1: Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo, segundo 
São Lucas. (Lc 1, 39-45).

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: Maria foi escolhida e no 
encontro com o Anjo foi- nos revelado 
ser ela a "cheia de graça. Maria não 
guardou a graça só para si. Ela foi 
apressadamente servir sua prima 
Isabel, que precisava de ajuda. Onde 
Maria chega, o serviço ao próximo 
acontece.

Leitor/a 1: A presença de Maria 
transforma a vida de Isabel e enche 
seu coração de alegria, como também 
de seu filho João Batista. Ele “pulou 
de alegria em seu ventre”. A partir 
daquele momento, a vida de Isabel 
mudou radicalmente. É assim que 
acontece, também conosco, quando 
deixamos a Mãe de Deus nos visitar.
A) Em que situações ignoramos os 
sinais da presença divina, em nossa 
convivência cotidiana?
B) Como você tem sido sinal verdadeiro 
da presença de Deus, na vida dos mais 
necessitados?
Leitor/a 2: Esse gesto nos ensina que 
a fé verdadeira nos move em direção 
ao outro. Não é um movimento de 
fuga, mas de comunhão. É na partilha, 
no encontro sincero e transformador, 
que experimentamos a plenitude da 
presença divina.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Peçamos a virgem 
Maria que nos inspire e nos instrua, 
para sermos servidores autênticos de 
seu filho Jesus, através das pessoas. 
Que ela nos auxilie a ter a mesma 
disposição que teve.

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Tomemos consciência 
de que a presença de Maria é 
transformadora. Feliz de quem cultiva 
essa presença em sua vida, em sua casa 
e em sua família. Quem assim faz, 
sabe que viverá a alegria e, em suas 
necessidades será por ela socorrido.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Pela intercessão de 
Nossa Senhora pedimos a Deus que 
nos abençoe: Em nome do Pai…

Canto: Quero dizer meu sim, como 
tu, Maria, como tu um dia...
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“NOSSA ROCHA FIRME É A FÉ EM JESUS”

Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz 
e bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam bem-vindos! Neste encontro, 
somos convidados a reconhecer 
Jesus como Senhor de nossas vidas. 
Quando nossa fé está alicerçada n'Ele, 
encontramos força para enfrentar 
as dificuldades, esperança nos 
momentos de sofrimento e segurança, 
mesmo em meio às tempestades. 
Com alegria, amor e fé, iniciemos: 
Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Esta Palavra nos 
convida a abrir os olhos para algo 
muito importante: muitas vezes 
conhecemos Jesus apenas pelo que 
ouvimos falar d'Ele, mas não pelo que 
vivemos com Ele.

Leitor/a 2: Quando Jesus 
perguntou aos discípulos quem as 
pessoas diziam que Ele era, surgiram 
várias respostas. Mas Jesus não 
estava interessado apenas na opinião 
dos outros; Ele queria saber o que 
havia no coração de cada um dos seus 
discípulos.

Canto: Senhor, quem entrará no 
santuário pra te louvar...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Ao rezarmos o 
Salmo 18, Deus nos convida a 
confiar n'Ele, buscar Sua ajuda nas 
dificuldades e viver com gratidão, 
pelo Seu amor e cuidado.

Leitor/a 1: Senhor Jesus, assim 
como Pedro proclamou que Tu és 
o Cristo, o Filho do Deus vivo, nós 
também queremos professar nossa fé 
em Ti. Tu és nossa rocha firme, nosso 

refúgio e nossa segurança. Quando 
as tempestades da vida tentarem nos 
derrubar, fortalece nossa fé, para 
permanecermos firmes em Ti. Amém.

Todos: "Eu vos amo, ó Senhor, sois 
minha força e salvação. O Senhor é 
meu rochedo, minha fortaleza e meu 
libertador; Meu Deus é o rochedo 
que me abriga."

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
hoje a Palavra nos convida a refletir 
sobre quem é Jesus em nossa vida. No 
Evangelho de Mateus 16,13-20, Jesus 
faz aos seus discípulos uma pergunta, 
que continua atual para cada um de 
nós: "E vós, quem dizeis que eu sou?"

Canto: Aleluia quando estamos 
unidos...

Animador/a: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus 16,13-20.

PARTILHANDO A PALAVRA

A: Ao perguntar "Quem dizeis que eu 
sou?", o que Jesus deseja despertar no 
coração de seus discípulos? E em nós 
hoje?

B) Quais situações, do mundo atual, 
mais nos desafiam a permanecer 
firmes na fé?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Mais do que conhecer 
Jesus de ouvir falar, somos chamados 
a fazer uma experiência pessoal 
com Ele e a professar nossa fé com 
o coração e com a vida. A resposta 
de Pedro revela uma fé que nasce do 
encontro com Cristo e se torna uma 
rocha firme, sobre a qual Deus realiza 
sua obra.

Todos: Jesus, Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo; em Ti firmamos 
a nossa fé!

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Assumimos essa 
Palavra quando rezamos mesmo nas 
dificuldades, quando permanecemos 
fiéis aos ensinamentos de Jesus, 
quando testemunhamos nossa fé 
com atitudes de amor, perdão e 
solidariedade, e quando não deixamos 
que os problemas nos afastem de 
Deus.

Leitor/a 2: Deus nos pede que 
coloquemos nossa segurança n'Ele, 
permaneçamos fiéis mesmo nas 
provações e reconheçamos que toda 
vitória e força vêm de Sua presença 
em nossa vida.

Todos: “Fortalece nossa fé nos 
momentos de dificuldade, aumenta 
nossa confiança quando surgirem 
os medos e ajuda-nos a permanecer 
fiéis ao Teu amor em todos os dias 
de nossa vida”.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que, assim como 
Pedro, tenhamos a coragem de 
professar nossa fé com a vida e 
com as palavras, testemunhando a 
presença de Cristo em nosso dia a dia. 
Em nome do Pai...

Canto: Todo joelho se dobrará e 
toda língua proclamará...
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“SER FELIZ É CUMPRIR A MISSÃO RECEBIDA”

Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz, 
flores e bíblia.

Animador/a: Queridos irmãos 
e irmãs em Cristo, sejam todos 
bem-vindos! A alegria cristã não 
depende das circunstâncias, mas da 
paz interior que vem de cumprir a 
missão que Cristo nos confiou aqui 
na Terra. Ele nos ensina a vivermos 
como irmãos e a colocarmos os nossos 
dons a serviço do próximo. Com fé, 
iniciemos: Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A verdadeira felicidade, 
muitas vezes traduzida nas escrituras 
como "bem-aventurança", não 
depende de bens materiais ou de uma 
vida sem problemas, mas é o resultado 
de uma vida em comunhão com Deus 
e obediência aos Seus princípios.

Leitor/a 2: Esse estado de paz 
interior só encontramos quando 
alinhamos a nossa vida com os 
propósitos que nos foram confiados 
e ao colocarmos os nossos talentos e 
dons a serviço do bem comum, sem 
esperar nada em troca.

ORAÇÃO INICIAL

Leitor/a 1: Juntos façamos o 
Salmo (1:1-3).

Todos: Como é feliz aquele que 
NÃO segue o conselho dos ímpios, 
não imita a conduta dos pecadores, 
nem se assenta na roda dos zomba-
dores! Ao contrário, sua satisfação 
está na lei do Senhor, e nessa lei 
medita dia e noite. É como árvore 
plantada à beira de águas corren-
tes: Dá fruto no tempo certo e suas 
folhas não murcham. Tudo o que ele 
faz prospera! (Glória)

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Tua palavra é lâmpada para 
meus pés, Senhor...

Animador/a: Ouçamos atentos e 
meditemos a palavra de Deus.

Leitor/a 1: Mt 24,45-51

PARTILHANDO A PALAVRA

A) A parábola dos servos fieis e infiéis, 
proclamada pelo evangelista Mateus, 
nos ensina sobre a importância da 
vigilância e responsabilidade
enquanto se aguarda o retorno do 
Senhor. O ensinamento central aponta 
para a preparação e a conduta de vida 
dos cristãos. A parábola destaca que, 
aqueles que conhecem a vontade 
de Deus, devem agir com retidão 
constante, independentemente de 
acharem que o retorno de Cristo está 
próximo ou distante.

B) Como estamos agindo? Estamos 
sendo servos fiéis e tementes a Deus?

REZANDO A PALAVRA

Animador: Rezemos para que 
possamos ter atitudes de humildade, 
mansidão e misericórdia para com 
os nossos irmãos e, dessa forma, 
nos tornar servos bons e fiéis aos 
ensinamentos do Cristo, colocando 
toda nossa vida ao serviço que 
santifica.

Todos: Ensina-me, Senhor, a 
confiar em Sua providência!

Animador: Firmes no propósito 
de confiar no poder de Deus 
misericordioso, rezemos. (Creio, Pai 
nosso, Ave-Maria, Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: A fidelidade para com 
o Senhor é para não pecarmos, sendo 
tementes a Deus, não tendo medo de 
nada, mas sabendo o que é certo e 
errado, para não machucar o coração 
de Jesus. O pecado não é justificado, 
mas o pecador sim, pela entrega de 
Jesus, merecemos a salvação, que se 
dá por meio da fé. Intensifiquemos 
nossas orações, nessa semana, 
pedindo que o Senhor nos dê forças 
para sermos SERVOS fiéis e tementes 
a Deus.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: O Senhor Deus nos 
abençoe e nos guarde e que Nossa 
Senhora, a Mãe de Jesus e nossa Mãe, 
nos cubra com seu manto sagrado: 
Em nome do Pai...

Canto: Quando Jesus passar, 
quando Jesus passar...
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Ordenação Diaconal:
UM NOVO PASSO NO CAMINHO DO SERVIÇO

No dia 30 de maio de 2026, a Diocese de Dourados 
viveu um momento de grande alegria, com a 
Ordenação Diaconal do seminarista Vinícius 

Fernandes Cubas, pela Imposição das Mãos e Oração 
Consecratória de Dom Henrique Aparecido de Lima, 
C.Ss.R. A celebração marcou um importante passo em 
sua caminhada vocacional, rumo ao sacerdócio.

A ordenação recebida por Vinícius pertence ao sacra-
mento da Ordem, que constitui um único sacramento 
dividido em três graus: diaconato, presbiterado e epis-
copado. Cada um deles participa, de modo próprio, da 
missão de Cristo Servidor, Pastor e Mestre.

O episcopado é a plenitude do sacramento da Ordem. 
Os bispos são sucessores dos Apóstolos e têm a missão 
de governar, santificar e ensinar o povo de Deus. O pres-
biterado, por sua vez, é o grau recebido pelos padres, que 
colaboram com o bispo no cuidado pastoral das comu-
nidades, na celebração dos sacramentos e no anúncio 
do Evangelho.

Já o diaconato é o primeiro grau da Ordem. O diáco-
no é configurado a Cristo Servo e exerce seu ministério 
especialmente na proclamação da Palavra, no serviço 
da caridade e na assistência à liturgia. Pode proclamar 
o Evangelho, pregar, administrar o Batismo, presidir 
celebrações da Palavra, assistir matrimônios e conduzir 
exéquias, entre outras funções próprias.

No caso de Vinícius, trata-se do chamado diaconato 
transitório, etapa normalmente vivida pelos candidatos 
ao sacerdócio, antes da ordenação presbiteral. Por isso, 
sua ordenação diaconal não representa o fim da forma-
ção, mas um passo decisivo em preparação para receber, 
provavelmente ainda neste ano, a ordenação sacerdotal.

Ao agradecer a Deus pelo dom da vocação de 
Vinícius, a Diocese de Dourados renova também sua 
gratidão por todos aqueles que respondem generosa-
mente ao chamado do Senhor. Que o exemplo de Cristo 
Servo inspire o novo diácono em sua missão e desperte 
em muitos jovens o desejo de colocar a própria vida a 
serviço do Reino de Deus.
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“Servi ao Senhor com alegria” Sl 99(100)

nidades, na celebração dos sacramentos e no anúncio 
do Evangelho.
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Pastoral da Pessoa Idosa promove encontro de 
formação para líderes

A Pastoral da Pessoa Idosa (PPI) da Diocese de Dourados 
realizou, no dia 30/05, no Auditório da Paróquia São 
João Batista, em Dourados-MS, um encontro de forma-
ção e atualização reunindo coordenadores e líderes das 
paróquias onde a pastoral está presente. O momento 
teve como objetivo aprofundar os conteúdos do Guia 
do Líder, atualmente em sua terceira edição, fortale-
cendo a missão de acompanhamento e cuidado junto 
às pessoas idosas. A programação também incluiu uma 
palestra ministrada pelo Dr. Waldino Lucena Júnior, 
pós-graduado em Geriatria, Educação e Saúde, que 
abordou o tema “Processo de envelhecimento: dimen-

sões e cuidados para 
um envelhecimento 
bem-sucedido”. Dom 
Henrique, bispo dioce-
sano, também partici-
pou da formação.

Instituto Enchei-vos do 
Espírito Santo participa de 
audiência com o Papa Leão 

XIV no Vaticano
Representantes do Instituto 

Enchei-vos do Espírito Santo 
(carisma que nasceu na Diocese de 
Dourados-MS) participaram, no 
dia 30/05, de uma audiência com 
o Papa Leão XIV, realizada no 
Vaticano, durante o encontro do 
CHARIS, que reúne membros 
da Renovação Carismática 
Católica (RCC) de diversas 
partes do mundo. Representando 
o carisma estiveram presentes 
os fundadores Tatiana Franzini 
Deus e Marcelo Meger Deus, 
além de Samara Gabrieli Neves 
Cavalheiro, do Elo Vida da 
Comunidade Enchei-vos do 
Espírito Santo, e o Pe. Éverton F. 
S. Manari, diretor espiritual.

Romaria do Sagrado Coração e consagração 
a São Miguel abrem Jubileu Diocesano

A Diocese de Dourados viveu, no dia 27 de junho de 
2026, uma das maiores manifestações públicas de fé de 
sua história recente. Reunindo mais de 20 mil fiéis no 
Santuário Diocesano Nossa Senhora Aparecida, na Vila 
São Pedro, a 25ª Romaria Diocesana em honra ao Sagrado 
Coração de Jesus, padroeiro da Diocese de Dourados, 
evento que marcou oficialmente a abertura do Ano Jubilar 
pelos 70 anos da Diocese de Dourados, que será celebra-
do em junho de 2027, com a presença dos membros do 
Apostolado da Oração de todas as nossas paróquias.

O momento mais aguardado, da romaria, aconteceu 
na acolhida solene da Imagem Peregrina de São Miguel 

Instituto Enchei-vos do Instituto Enchei-vos do 

Arcanjo, vinda diretamente do Monte Gargano, na Itália, 
local onde, segundo a tradição da Igreja, ocorreram as 
aparições do Arcanjo. Este momento foi conduzido pelo 
Instituto HESED.

Na sequência, Dom Henrique Aparecido de Lima, 
C.Ss.R., bispo diocesano, presidiu a Santa Missa, 
durante a qual realizou a Solenidade de Consagração da 
Diocese de Dourados a São Miguel Arcanjo. A celebra-
ção contou ainda com a Coroação do Sagrado Coração 
de Jesus, reunindo sacerdotes, diáconos, seminaristas, 
religiosos e milhares de fiéis, em um clima de profun-
da oração e unidade. Fotos: Leonardo Freitas e André 
Fernandes.
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Catequistas da Paróquia 
Rainha dos Apóstolos 

participam de formação 
sobre fundamentos da 

catequese
Em 30/05, os catequistas da Paróquia Rainha dos 

Apóstolos participaram de um encontro formativo 
voltado ao aprofundamento dos fundamentos da 
catequese e à qualificação da preparação dos encontros 
catequéticos. A formação foi assessorada pelo Pe. 
Fernando Lorenz, assessor diocesano da Catequese da 
Diocese de Dourados, que conduziu reflexões sobre 
os fundamentos teológicos e metodológicos da ação 
catequética, destacando os referenciais essenciais 
para a elaboração dos encontros, a partir da Sagrada 
Escritura, da Tradição e do Magistério da Igreja.

Encontro Diocesano de Música Litúrgica 
reúne cerca de 120 participantes

A Diocese de Dourados realizou, no dia 20 de junho, 
o Encontro Diocesano para os Ministérios 
de Música, reunindo cerca 
de 120 participantes entre 
músicos, cantores, salmis-
tas, regentes, instrumentistas, 
agentes de pastoral e semina-
ristas. O evento aconteceu no 
Salão Paroquial da Paróquia 
Imaculada Conceição, em 
Dourados, e teve como obje-
tivo promover formação litúr-
gica, espiritualidade e apro-
fundamento sobre a missão 
da música na celebração da fé 
cristã, de modo específico as 
partes fixas da missa. A forma-
ção foi assessorada pelo 
Prof. Dr. Arnaldo Antônio de 
Souza Temochko. O encon-
tro culminou com a Celebração da Santa Missa na 
Catedral Diocesana, presidida pelo Pe. Fernando 
Lorenz.

Nova Coordenação Diocesana
da Catequese é eleita em Dourados

No dia 6 de junho , nas dependências do IPAD, acon-
teceu a reunião da Comissão Diocesana de Catequese, 
com a participação dos coordenadores das foranias e dos 
membros da equipe diocesana. O encontro teve como 
objetivo avaliar os trabalhos em andamento, planejar 
as próximas ações evangelizadoras e realizar a eleição 
da nova coordenação diocesana da catequese. Foram 

eleitos Adriano dos Santos, como 
coordenador diocesano, e Sonia 
Maria de Castro, como vice-coor-
denadora. A Diocese de Dourados 
manifesta sua gratidão à senhora 
Gislaene Buzzio, que esteve à 
frente da coordenação diocesana 

de catequese por quase oito anos.

Diocese de Dourados acolhe o Ícone Histórico 
de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

A Diocese de Dourados viveu um momento espe-
cial de fé, devoção e comunhão com a visita do Ícone 
Histórico de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
Padroeira do Estado de Mato Grosso do Sul. A acolhida 
ocorreu em 16 de junho, na Catedral Nossa Senhora da 
Conceição, em Dourados. A progra-
mação contou com a Novena em 
honra a Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro e a celebração da Santa 
Missa, presidida pelo Pe. Reginaldo 
Padilha C.Ss.R., reitor do Santuário 
Estadual de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro. Receber o ícone 
histórico foi uma ocasião privilegia-
da para expressar a devoção maria-
na do povo de Deus e renovar a confiança 
na intercessão daquela que, ao 
longo das gerações, tem sido 
reconhecida como Mãe do 
Perpétuo Socorro.

Em 30/05, os catequistas da Paróquia Rainha dos 

tro culminou com a Celebração da Santa Missa na 

Homenagem da Câmara Municipal de 
Dourados para o Pe. Alexsandro e Pe. Duvílio

Na 44ª Sessão de 2026 da Câmara Municipal 
de Dourados, os vereadores apreciaram em segunda 
discussão e votação o Projeto de Lei nº 223/2025, de 
autoria de Laudir Munaretto, que denomina a Rua 
Padre Alexsandro da Silva Lima (assassinado em 
novembro/2025) a Projetada F em toda sua extensão, 
localizada no Loteamento Social Hory. E o Projeto 
de Lei n° 5435/2025, de autoria do mesmo vereador, 
que denomina a Rua Pe. 
Duvilio Antonio Antonini 
(falecido em setembro/2025) 
a Alameda 01, em toda a sua 
extensão, no Bairro Jardim 
Mônaco. As homenagens 
serão entregues aos 
familiares de cada sacerdote, 
e a Diocese de Dourados 
agradece imensamente pelo carinho prestado a estes 
dois grandes sacerdotes.
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CoNHEÇA UM DOS CoNHEÇA UM DOS 
AMIGOS DA IAMAMIGOS DA IAM

Ajude o Fiji a Ajude o Fiji a 
encontrar as palavrasencontrar as palavras

FIJI É O PERSONAGEM DA INFÂNCIA 
E ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA QUE 

REPRESENTA O CONTINENTE DA 
OCEANIA.

SEU NOME FAZ REFERÊNCIA A UM 
DOS MAIS BELOS ARQUIPÉLAGOS 

DO PACÍFICO, CONHECIDO POR 
SUA NATUREZA EXUBERANTE, 

SUAS ILHAS PARADISÍACAS E O 
ACOLHIMENTO CALOROSO DE 

SEU POVO.
COM SEUS CABELOS CASTANHOS, PELE 

MORENA, OLHOS CASTANHOS E UM SORRISO 
CONTAGIANTE, FIJI EXPRESSA A ALEGRIA, A 

SIMPLICIDADE E A BELEZA DAS CULTURAS DA 
OCEANIA.

SUAS ROUPAS EM TONS DE AZUL CLARO E 
DETALHES EM AMARELO REPRESENTAM O MAR, 
O CÉU E O SOL QUE ILUMINAM AS ILHAS. SUA 

BERMUDA FLORIDA COM GRAFISMOS TROPICAIS 
LEMBRA A RIQUEZA DA NATUREZA E DAS TRADIÇÕES 
LOCAIS. E SEU COLAR DE FLORES, TÍPICO DA REGIÃO, 

SIMBOLIZA O AMOR, A AMIZADE E A VIDA EM 
COMUNHÃO.

FIJI NOS INSPIRA A CUIDAR DA CRIAÇÃO, A 
VALORIZAR CADA CULTURA E A LEVAR A MENSAGEM 

DE JESUS A TODOS OS POVOS DA OCEANIA, COM 
ALEGRIA E UM CORAÇÃO ACOLHEDOR.

COM FIJI, SOMOS AMIGOS SEM FRONTEIRAS!

ADOLESCENTE - CRIANÇA - IGREJA 
PADRE - TESTEMUNHO - ALEGRIA
DEUS - JESUS - PAZ - VOCAÇÃO 
AMIZADE - ESPERANÇA - LEIGO 

RELIGIOSA - AMOR - FAMÍLIA
MISSÃO - REVISTA - CARIDADE - FIJI 

OCEANIA SEMINARISTA - CATEQUISTA 
IAM -ORAÇÃO - SERVIÇO

J E S U S S H U S R E V I S T A A S

S E R V I Ç O S E M I N A R I S T A

V O C A Ç Ã O D E F A M Í L I A R T

Y S A A D O L E S C E N T E S O E E

T L T L E M F S L P O E H A H E L S

O C E A N I A P C A R I D A D E I T

R M Q M J S O E I Z L T G E U F G E

A M U I E S U R P S N E D R U A I M

Ç A I Z C Ã E A B A I I I D E S O U

Ã M S A L O U N E M D R T G S J S N

O O T D E D A Ç I A M R I K O N A H

Z R A E C R I A N Ç A L E G R I A O
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PADRES E DIÁCONOS
03/08 - Diácono José Moraes de Almeida
03/08 - Pe. Valmor Trindade da Cruz, SAC
11/08 - Pe. José Benito Porto Gonzales, SDB
13/08 - Frei Miguel Löffler, OFM
24/08 - Pe. Augusto Issau Kian, SDB
29/08 - Pe. Godwin M. Kafui Kojo, SVD 

ORDENAÇÃO
04/08 - Pe. Bruno Florindo 
06/08 - Pe. Davidson Coelho de Castro, IVE 
09/08 - Diácono Rogério da Silva Rosário
10/08 - Silvano Rodrigues, Betel
10/08 - Adevair Paulino Bezerra, Betel
10/08 - Diácono Zenildo José da Silva
14/08 - Pe. Rubens José dos Santos
15/08 - Pe. Luiz Fernando dos Santos 
15/08 - Diácono Alceu Aguiar Quadros
15/08 - Diácono Nilson Domingos
16/08 - Pe. Arildo Chaves Nantes, Betel
16/08 - Pe. Marcos Roberto Pereira Silva 
23/08 - Diácono Cícero Romão Ferreira Melo
29/08 - Pe. Jorge Luís Watthier, C.Ss.R.

RELIGIOSAS (OS)
14/08 - Ir. Rosângela Maria Paixão, OSC
22/08 - Ir. Iraci Brugnaroto Guerra, OASCJ
26/08 - Maria Agnes do Bom Jesus, OSC
31/08 - Ir. Adriana Renata Santos, FPCC
31/08 - Ir. Carine Fontes Ribeiro, FSJ

PROFISSÃO RELIGIOSA
02/08 - Ir. Neusa Maria do Menino Jesus e São José, OSC
11/08 - Maria Francis do Sagrado Coração de Jesus, OSC
12/08 - Ir. Dagmar Carneiro de Assunção, SVP
16/08 - Ir. Maria Magda do Amor Misericordioso 
16/08 - Ir. Cristiana Maria do Amor Eucarístico
31/08 - Neusabete Sant’Ana Freitas

Aniversariantes
01/08 - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora (Maracaju-MS), às 19h. Celebração dos 
47 anos do Comitium Imaculada Conceição (Legião 
de Maria);
01/08 - Congresso Vocacional Regional, na sede da 
CNBB Regional Oeste 1 (Campo Grande-MS);
01 e 02/08 - Acampamento Pré-mirim (Cidades 
amigas);
02/08 - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
(Maracaju-MS), às 8h. Retorno dos Encontros 
Catequéticos e Encontro Paroquial das Mães que 
oram pelos filhos;
08/08 - Celebração: Entrega do Mandamento do 
Amor (2° Tempo da Catequese);
09/08 - Abertura da Semana Nacional da Família;
10 a 15/08 - Semana Nacional da Família;
11/08 - Missa em Memória de Santa Clara, presidida 
por Dom Henrique, C.Ss.R. (Mosteiro Santa Maria 
dos Anjos), às 19h;
13/08 - Crisma, na Paróquia Santa Edwiges 
(Dourados-MS), às 19h;
14 a 16/08 - Acampamento Mirim (Cidades amigas);
15/08 - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
(Dourados-MS), às 19h. Catequese com adultos – Rito 
de Entrega da Oração do Pai Nosso - Reunião de equi-
pe ampliada para preparar encontro de setembro;
16/08 - Missa no Encontrão dos Cerimoniários, presi-
dida por Dom Henrique, C.Ss.R., às 7h30;
17 a 19/08 - Formação Permanente do Clero e 
Religiosos;
18 a 22/08 - Acampamento Sênior (Amambai-MS);
19/08 - Reunião Via Google Meet sobre a Ação 
Missionária, participa Dom Henrique, C.Ss.R., às 9h;
21 a 23/08 - Retiro das Equipes de Nossa Senhora 
(Setor D);
22/08 - 1ª Espiritualidade dos Setores para o 130° 
Cursilho;
22 e 23/08 - Encontro Vocacional (Seminário 
Propedêutico Sagrado Coração de Jesus, em 
Dourados-MS);
23/08 - Confraternização dos (as) religiosos (as), na 
Chácara do Clero. Crisma, na Paróquia Cristo Rei 
(Laguna Carapã-MS), às 8h. Retorno dos casais no 
sítio Maria de Jesus;
23 a 30/08 - II Romaria Nacional dos Catequistas - 
"Transmitir a fé hoje": "O que vimos e ouvimos, vos 
anunciamos" (1Jo 1,3), em Aparecida-SP.

Agenda Diocesana

01/08 - Santo Afonso Maria de Ligório
04/08 - São João Maria Vianney, presbítero
06/08 - Transfiguração do Senhor
08/08 - São Domingos
09/08 - Dia dos Pais
10/08 - São Lourenço

Datas significativas
11/08 - Santa Clara
13/08 - Santa Dulce dos Pobres
14/08 - São Maximiliano Maria Kolbe
16/08 - Assunção da Virgem Maria
22/08 - Bem-Aventurada Virgem Maria Rainha 
27/08 - Santa Mônica
28/08 - Santo Agostinho
29/08 - Martírio de São João Batista 
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ANUNCIE AQUI!
      (67) 3422-6911      

EVANGELIZE CONOSCO

A Revista ELO é 
distribuída gratuitamente.

Faça sua doação pelo QR Code
e ajude a manter esta missão.


